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1. HISTÓRICO: 

1.1.- O Senhor Diretor do Departamento de Recursos Humanos da 

Secretaria de Estado da Educação, por ofício de 28/09/1984, encaminhou 

a este Conselho o relatório dos Exames Supletivos Profissionalizantes 

de 1983/84, promovidos pelo Centro de Exames Supletivos do DRHU. 

1.2.- O citado relatório contém os seguintes itens. 

1. Fundamentos; 

2. Objetivos; 

3. Projeto - 1983/84: 

3.1. Habilitação Profissional; 

3.2. Convênios, Termos de Responsabilidade e Provi-

dências Mútuas; 

3.3. Composição das Bancas das Provas Teóricas, Grá-

ficas e Práticas; 

3.1.1. Formação Profissional dos elementos res-

ponsáveis pelas diferentes habilitações; 

4. Recursos Financeiros; 

5. Inscrição; 

6. Provas; 

7. Clientela; 

8. Resultados; 

1.3.- Para 1983, o Centro de Exames Supletivos programou a in-

clusão de oito habilitações profissionais, em nível de 2º grau, sen-

do 7 (sete) plenas em nível de Mecânica, Eletrônica, Eletrotécnica, La-

boratório de Prótese Dentária, Ótica, Radiologia Média (Radiodiagnós-

tico), Transações Imobiliárias e 1 (uma) parcial de Auxiliar de Enfer-

magem. 
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matéria, e Cr$ 1.500,00 (um mil e quinhentos cruzeiros) para a Prova 

Pratica, total recolhido de 2.705 candidatos ao FUNDO ESPECIAL DE 

DESPESAS DE ADMINISTRAÇÃO do Departamento de Recursos Humanos sob nº 

145-43-75025-4 - BANESPA. 

Foram contratados os serviços da Assistência da Funda-

ção Carlos Chagas, empresa especializada em serviços de impressão de 

provas, pagamento dos Elaboradores de Provas Teóricas e Praticas, Ban-

cas Examinadoras das Provas Prático-orais e do pessoal de apoio (Dire-

tor de Escola, Secretário, Serventes etc.), pelo montante de 

Cr$-20.950.000,00 - (vinte milhões, novecentos e cinqüenta mil cruzei-

ros) e da Companhia de Processamento de Dados do Estado de São Pau-

lo - PRODESP, pelo valor de Cr$-12.572.000,00-(doze milhões, quinhen-

tos e setenta e dois mil cruzeiros). 

Desta forma, o custo total do Projeto de 1983 atingiu a 

importância de Cr$-33.522.000,00-(trinta e três milhões, quinhentos 

e vinte e dois mil cruzeiros) (Anexo nº 02). 

Foi o seguinte o Quadro Geral de Inscrições: 

HABILITAÇÕES CANDIDATOS OPÇÕES 

PROVAS TEÓRICAS 

Mecânica 139 454 

Eletrotécnica 103 338 

Eletrônica 73 215 

Laboratório de Prótese Dentaria 115 309 

Ótica 149 548 

Auxiliar de Enfermagem 342 1385 

Radiologia Médica- (Radiodiagnóstico) 75 191 

Transações Imobiliárias 1702 10254 

TOTAIS 2705 13694 

2. APRECIAÇÃO: 

2.1. Trata-se de relatório sobre a realização dos exames su-

pletivos profissionalizantes referentes aos anos de 1983/1984. 

A implantação dos referidos exames, no sistema de ensi-

no do Estado de São Paulo, foi feita a partir de 1975/1976, como al-

ternativa para atendimento à mão-de-obra qualificada, em nível de Téc-

nico e Auxiliar Técnico que, prematuramente engajada na força produ-

tiva, anseia conseguir seu certificado profissional, mediante provas 

teóricas, gráficas e prático-orais. 
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2.2. Verifica-se, assim, a partir da análise das peças que 

compõem os autos, que foram atingidos, de modo satisfatório, os ob-

jetivos e a meta proposta para os mesmos. 

Já foram publicadas as relações dos candidatos aprova-

dos na primeira fase, nas Habilitações Plenas em Mecânica, Eletro-

técnica, Eletrônica, Radiologia médica (Radiodiagnóstico) e a Par-

cial de auxiliar de Enfermagem (D.O. de 07 e 12/04/84) e, na 2ª fase, 

nas Habilitações Plenas de Laboratório de Prótese Dentária, Ótica e 

Transações Imobiliárias (D.O. de 03 e 05/07/84). 

2.3. Vale a pena registrar, ainda, através da sua leitura, 

que, quanto ao grau de escolarização, observou-se que, em geral, 

28,42% da clientela têm curso superior completo em área diferente 

daquela em que se inscreveram, sendo que 31,68% dos candidatos che-

garam ao 2º grau através do ensino supletivo. 

Deve ser feita uma ressalva, entretanto, no que tange 

à percentagem relativa aos que têm curso superior, pois, da signifi-

cativa clientela de Transações Imobiliárias (969 candidatos), 40,79% 

têm curso superior. 

2. CONCLUSÃO: 

À vista do exposto, toma-se conhecimento do Relatório 

dos Exames Supletivos Profissionalizantes de 1983/1984, apresentado 

pelo Centro de Exames Supletivos do Departamento de Recursos Humanos 

da Secretaria de Estado da Educação. 

CESG, aos 07 de novembro de 1984 

a) CONSº Pe. LIONEL CORBEIL 

Relator 

4. DECISÃO DA CÂMARA: 

A CÂMARA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU adota como seu Pa-

recer o VOTO do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: César Augusto T e i -

xeira de Carvalho, Hélio Jorge dos Santos, Pe. Lionel Corbeil, Luiz 

Roberto da Silveira Castro, Maria Aparecida Tamaso Garcia e Renato 

Alberto T. Di Dio. 

Sala das Sessões, aos 0 7 de novembro de 1984 

a) CONSº RENATO ALBERTO T. Di Dio 

no exercício da Presidência 
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DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimi-

dade, a decisão da Câmara do Ensino do Segundo Grau, nos termos 

do Voto do Relator. 

Sala "Carlos Pasquale", em 28 de novembro de 1984, 

a) CONSº CÉLIO BENEVIDES DE CARVALHO 

PRESIDENTE 


